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Resumo

A experiência multidisciplinar e coletiva do Projeto Rondon no município de Parecis/RO é fruto da partici-
pação voluntária da equipe da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) na Operação Sentinelas 
Avançadas, realizada em julho de 2023 no estado de Rondônia. As atividades ocorreram em locais públicos, 
como escolas e centros comunitários, com o objetivo de melhorar as condições de vida das pessoas envolvidas 
por meio de ofi cinas teórico-práticas sobre diversos temas, incluindo tratamento e preservação de água, boas 
práticas agrícolas e gerenciamento de resíduos domésticos. Os resultados obtidos destacam a importância do 
Projeto Rondon como uma ação pública que promove a interação entre estudantes universitários e as comuni-
dades atendidas pelo projeto. Por fi m, conclui-se que, ao atingir diretamente 1.290 pessoas com 24 atividades e 
uma avaliação média de 9,79 pontos, a participação da UFRGS na Operação Sentinelas Avançadas foi exitosa 
ao atingir seu objetivo de promover a extensão universitária.

Palavras-chave: Projeto Rondon; Voluntariado universitário; Desenvolvimento local; Exten-
são universitária.
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Abstract

The multidisciplinary and collective experience of the Projeto Rondon in the municipality of 
Parecis/RO is the result of the voluntary participation of the team from the Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) in the Operação Sentinelas Avançadas, held in July 2023 in the state of 
Rondônia. The activities took place in public locations, such as schools and community centers, with 
the goal of improving the living conditions of the people involved through theoretical and practical 
workshops on various topics, including water treatment and preservation, good agricultural practi-
ces, and household waste management. The results obtained highlight the importance of the Projeto 
Rondon as a public action that promotes interaction between university students and the communities 
served by the project. In conclusion, by directly reaching 1,290 people with 24 activities and an ave-
rage evaluation score of 9.79 points, UFRGS’s participation in the Operação Sentinelas Avançadas 
successfully achieved its goal of promoting university extension.

Keywords: Projeto Rondon; University volunteering; Local development; University outreach.

Introdução

O Projeto Rondon representa uma iniciativa do Governo Federal, em parceria com o Ministério 
da Defesa e instituições de ensino superior. Seu objetivo primordial é fomentar a formação dos estu-
dantes universitários como cidadãos, promovendo a interação entre eles e as diversas comunidades 
brasileiras (Brasil, 2020). Durante as operações, os estudantes são desafiados a realizar atividades 
em municípios receptores, inseridas em dois conjuntos: conjunto “A”, abrangendo as temáticas de 
Cultura, Direitos Humanos, Justiça, Educação e Saúde; e conjunto “B”, envolvendo as temáticas de 
Comunicação, Meio Ambiente, Tecnologia e Produção, e Trabalho (Brasil, 2023), propondo fortale-
cer a Soberania Nacional (Brasil, 2020).

Em cada município em que o Projeto Rondon atua, são designadas duas equipes universitárias 
distintas, sendo que cada uma desenvolve atividades relacionadas a um dos conjuntos, “A” ou “B”. 
Na Operação Sentinelas Avançadas, realizada em julho de 2023, em doze municípios do estado de 
Rondônia, a equipe da UFRGS atuou na cidade de Parecis. Composta por oito estudantes universi-
tários de quatro cursos de graduação e dois professores do magistério superior de áreas diferentes, a 
equipe realizou atividades relacionadas ao conjunto “B”, direcionadas a toda a população, abrangen-
do áreas rural e urbana, e englobando crianças, jovens, adultos e idosos. A equipe responsável pelo 
conjunto de atividades “A”, que atuou em conjunto com a UFRGS, era composta por estudantes e 
professores de uma instituição de ensino superior do estado do Espírito Santo, o que favoreceu muito 
as trocas culturais entre as equipes. Parecis, localizado no estado de Rondônia, tinha uma população 
de 4.125 habitantes em 2022, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Desse 
total, 63,12% viviam na zona rural. Os dados indicam que apenas 0,6% da população tinha acesso 
a esgotamento sanitário adequado. Menos de 40% dos domicílios contavam com coleta de lixo, en-
quanto mais de 51% queimavam o lixo; 7,6% e 0,4% enterravam ou jogavam os resíduos em terrenos 
baldios, encostas ou áreas públicas, respectivamente, e outros 1,3% destinavam o lixo de outras for-
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mas (IBGE, 2022a). Para diminuir o descarte inadequado do lixo doméstico, autores como Wangen e 
Freitas mostraram que a compostagem doméstica de resíduos é uma alternativa viável, além de gerar 
composto orgânico que pode ser utilizado em hortas e cultivos nos lares (Wangen & Freitas, 2010).

Pensando no descarte de alimentos, alguns estudos como o da United Nations Environment Pro-
gramme (UNEP) estimam que o desperdício de alimentos no Brasil pode chegar a 94 kg/habitante/
ano (UNEP, 2024), resíduos estes que são descartados de diferentes maneiras, conforme apresentado 
anteriormente. Uma alternativa para reduzir o desperdício de alimentos, e por consequência a geração 
de resíduos, é realizar práticas que promovam o aproveitamento integral dos alimentos, conforme 
apresentado por Nunes (2009), pois, segundo o estudo, a prática é duplamente benéfica, melhorando 
os aspectos nutricionais da alimentação e reduzindo o montante de resíduos gerados (Nunes, 2009).

Uma situação que pode ser agravada pela destinação incorreta do lixo doméstico é a contami-
nação das águas que abastecem as residências. Trabalhos como o de Batista (2019) mostram que o 
lixo doméstico tem potencial de contaminar águas superficiais e subsuperficiais. O problema da con-
taminação da água tem graves consequências, especialmente em locais como Parecis, onde, segundo 
dados do Sistema Nacional de Informações Sobre Saneamento (SNIS), apenas 35,35% da população 
é atendida pela rede de distribuição municipal de água, valor abaixo dos índices nacional, regional 
e estadual (Brasil, 2022). Segundo o Censo de 2010, o último que apresenta dados completos sobre 
o tema, mais de 70% dos domicílios do município tinham poços ou nascentes como fonte de água, 
e 2,7% contavam com outras formas de abastecimento, incluindo rio, açude, lago, igarapé ou outra 
(IBGE, 2010).

Além dos dados já apresentados, é relevante dizer que, em 2021, o município tinha 550 pessoas 
empregadas formalmente, com um salário médio mensal de 2,2 salários mínimos. A taxa de escola-
rização entre crianças de seis a catorze anos atingiu 97,7% em 2010 (IBGE, 2023). Em termos de 
composição racial, dos 4.125 habitantes, 2.424 eram pardos, 1.233 brancos, 386 pretos, 75 indígenas 
e sete eram amarelos (IBGE, 2022b).

Do Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 150.346,38 alcançado em 2021, mais de 56,7% era re-
presentado por atividades agropecuárias, seguido pela categoria de administração, defesa, educação 
e saúde públicas e seguridade social, que contribuiu com 31,7% (IBGE, 2021). Isto mostra a impor-
tância que a atividade agropecuária tem no município, destacando-se a produção de leite, feijão e 
principalmente café (Parecis, [s.d.]; Rondônia, 2021).

Tratando-se dos aspectos ambientais da região, predomina no município a ocorrência de cambis-
solos, neossolos e especialmente argissolos (IBGE, 2006). O clima, segundo os critérios de Köppen, é 
do tipo Aw, sendo tropical com inverno seco, e tendo as seguintes características:

Apresenta estação chuvosa no verão, de novembro a abril, e nítida estação seca no inverno, 
de maio a outubro (julho é o mês mais seco). A temperatura média do mês mais frio é supe-
rior a 18ºC. As precipitações são superiores a 750 mm anuais, atingindo 1800 mm. Este tipo 
de clima predomina principalmente no norte e noroeste do Estado de São Paulo (Ventura, 
1964); parte oeste do Triângulo Mineiro, praticamente toda a metade norte de Minas Gerais 
e no sudeste de Minas, na região de Muriaé – Cataguases – Leopoldina (Antunes, 1986); 
litoral e serras do Ceará (Fernandes, 1990); norte do Maranhão, oeste da Bahia, centro 
do Mato Grosso, Pantanal Mato-Grossense, nordeste do Rio de Janeiro, oeste do Espírito 
Santo, serras do Rio Grande do Norte (Golfari et al., 1978). Ocorre ainda, na faixa amazô-
nica deste o noroeste do Tocantins, até Roraima; oeste de Mato Grosso e sul de Rondônia 
(EMBRAPA, [s.d], p. 1).
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O uso de más práticas agrícolas, associadas a essas características climáticas e de solo, propi-
cia grandes perdas de solo, como indicado por Lense et al. (2021). Além disso, estudos como o de 
Fernandes (2008) mostram que as atividades agropecuárias realizadas por agropecuaristas que não 
contam com assistência técnica constante, como é o caso dos assentados da reforma agrária, podem 
gerar perdas de solo de até 200 t/ha/ano, um valor considerado alto.

Ao longo dos doze dias em que a equipe permaneceu no município para realizar as atividades, 
procurou-se promover a integração dos estudantes com a comunidade e aplicar as soluções estudadas 
na universidade à sociedade. Os temas abordados incluíram tratamento de água, uso adequado de 
agrotóxicos e aproveitamento integral de alimentos, sempre com o objetivo de incentivar a extensão 
universitária e disseminar conhecimentos, técnicas, saberes e práticas. Buscou-se alcançar maior so-
berania e autonomia das populações, proporcionando uma melhor qualidade de vida. Além desses 
objetivos principais, também se pretendia causar impactos positivos indiretos, como a segurança 
ambiental, promovendo o uso correto de agrotóxicos e o descarte adequado de suas embalagens, bem 
como a preservação e proteção das nascentes para melhorar a qualidade da água.

Metodologia

Após a seleção dos estudantes que comporiam a equipe para atuar na Operação Sentinelas 
Avançadas, houve, durante aproximadamente dois meses, a elaboração e o planejamento das ativida-
des que seriam realizadas no município. A equipe multidisciplinar buscou elaborar diferentes ações 
que abrangessem toda a população do município de Parecis, incluindo servidores públicos, crianças, 
adolescentes, idosos, agricultores e indígenas. Várias dessas ações tiveram o formato de oficinas, 
ministradas pelos próprios estudantes, chamados no projeto de “Rondonistas”, mas também foram 
realizadas atividades culturais que buscavam promover a integração com a comunidade. Além disso, 
todas as atividades elaboradas durante a operação foram de grande valia para promover a multidisci-
plinaridade da equipe, onde os universitários foram desafiados a atuar em áreas que não necessaria-
mente tinham ligação direta com sua formação acadêmica.

Ao todo, foram realizadas 24 oficinas, conforme apresentado pelo quadro 1, sendo que cada 
uma das atividades teve como responsáveis principais dois Rondonistas, enquanto os outros integran-
tes atuaram como equipe de apoio das atividades, auxiliando na busca de materiais e na organização 
dos espaços. Essas atividades foram executadas em diferentes ambientes, de acordo com o público-al-
vo a ser alcançado. As atividades com crianças e jovens foram realizadas principalmente nas depen-
dências das escolas municipais e da escola estadual do município. Para trabalhar com agricultores e 
indígenas, a equipe se deslocou até os assentamentos, comunidades rurais e uma das aldeias indígenas 
de Parecis, a fim de facilitar o acesso desses públicos.
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Quadro 1 - Oficinas realizadas pela equipe da UFRGS na Operação Sentinelas Avançadas do 
Projeto Rondon.

Atividade

Agroindústria Gestão do SUS e FNS 

Alimentação Saudável: Aproveitamento Integral 
de Alimentos 

Horta Comunitária (Produção de Melancia) 

Brincando e Cantando com o Rondon Horta na Escola 

Certificação para Produtos Orgânicos (Açaí) Jogos de Tabuleiro 

Ciência Mágica para Professores Mercado de Trabalho e Oportunidades 

Cine Rondon 
Revitalização do Muro da Escola José Cestari 

(Logo Rondon) 

Compensação de Carbono Saneamento 

Controle Biológico de Pragas e Doenças Saúde Vocal para Professores 

Cultivando o Próprio Alimento Técnicas de Compostagem 

Defensivos Agrícolas: Cuidados no Uso e Técnicas de Tratamento de Água 

Descarte de Embalagens 

Divulgação do Projeto Rondon Uso de Canvas na Comunicação 

Elaboração de Projetos Visita à Feira de Produtores Rurais 

Fonte: Autores, 2024.

As oficinas para os servidores públicos foram ministradas em dependências públicas, como 
cozinhas de escolas e o auditório municipal. Essas atividades merecem maior destaque, pois são 
principalmente elas que garantirão a perpetuação e continuidade do trabalho extensionista elaborado 
durante a operação. As ações com servidores foram pensadas para que pudessem ter uma sequência 
após o fim da atuação do projeto, garantindo que os benefícios ao município não acabassem junto 
com a partida da equipe.

Durante a elaboração das atividades, teve-se o cuidado para não haver sobreposição de horários 
de oficinas voltadas para um mesmo público, tanto entre as atividades da equipe da 

UFRGS quanto com as atividades da outra equipe responsável pelo conjunto “A” de atividades. 
Dessa forma, algumas das atividades realizadas pela equipe da UFRGS foram selecionadas a 

partir dos critérios acima mencionados e são descritas a seguir.

Horta na Escola

O objetivo central da oficina foi explicar os princípios básicos de adubação e preparo do solo, 
bem como a maneira como essas práticas agrícolas interferem no aproveitamento de água pelos cul-
tivos agrícolas. Práticas essas, como, por exemplo, o uso de cobertura sobre o solo, que preserva sua 
estrutura e diminui o escorrimento superficial da água (Debrino, Curcio & Bonnet, 2019).
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A oficina realizada com crianças foi ministrada na Escola Municipal de Ensino Infantil e Fun-
damental (EMEIF) José Cestari, contando com a participação de 85 alunos dos anos finais do ensino 
fundamental e da professora da disciplina de agricultura. Para exemplificar na prática, foi realizado o 
transplante das mudas de couve (Brassica oleracea L.), que foram obtidas a partir de brotações late-
rais. Para isso, houve o prévio revolvimento do solo dos canteiros e a incorporação de adubo orgânico 
à base de esterco bovino curtido, na dose de 0,5 kg/m², de forma semelhante ao realizado por Fiorotti 
et al. (2011) em seu trabalho. Após o transplante, houve ainda a adição de palha sobre o solo, a fim de 
reduzir a evaporação da água e diminuir o aquecimento do solo.

No entanto, a eficácia da prática, que se mostrou efetiva, foi inicialmente desacreditada 
pela professora que acompanhou a atividade, devido à alta temperatura e baixa disponibilidade 

hídrica da região na época do ano em que a oficina foi realizada. A Figura 1 mostra a participação dos 
alunos realizando a irrigação do canteiro após o transplante.

Figura 1 - Alunos realizando irrigação no canteiro da oficina “Horta na Escola”.

Fonte: Autores, 2023.

Técnicas de Compostagem

A atividade realizada na EMEIF José Cestari com 33 estudantes dos anos iniciais do ensino 
fundamental, nos fundos do pátio da escola, consistiu em implantar uma composteira junto com os 
alunos e descrever os benefícios de realizar a compostagem doméstica, objetivando explicar para as 
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crianças a necessidade de se reduzir o descarte inadequado dos resíduos em seus lares. No Brasil, são 
geradas cerca de 79 milhões de toneladas de lixo por ano e, após a pandemia, estima-se que houve um 
aumento de 10% na geração de resíduos, sendo a grande maioria material orgânico (Santos, 2021).

Todos os materiais utilizados na construção da composteira foram encontrados e reutilizados do 
próprio pátio da escola, tendo a estrutura sido montada diretamente no solo, com contenções laterais 
de madeira e cobertura de tela plástica preta, a fim de evitar a incidência direta de sol e o ataque de 
pássaros às minhocas. Baseado no trabalho realizado por Barbosa et al. (2019), durante a construção 
da estrutura de compostagem, os Rondonistas explicaram às crianças o que pode ou não ser adicio-
nado à composteira, bem como a necessidade de monitorar a temperatura e umidade do composto ao 
longo do processo.

Entre os itens que podem ser adicionados à composteira, foram listados restos de hortaliças, 
frutas não cítricas, restos de poda e aparas de grama. Por outro lado, alertou-se aos participantes que 
não é recomendada a adição de restos de comida, lixo seco, frutas cítricas e cinzas de madeira trata-
da ou de churrasqueira. Também foi ressaltado aos alunos o tempo necessário para que o composto 
seja estabilizado quimicamente e biologicamente, alertando sobre os riscos de não realizar a correta 
decomposição do lixo orgânico. É importante destacar que toda a linguagem utilizada na explicação 
teórica e prática foi adaptada de forma que os ouvintes fossem impactados positivamente pela ativi-
dade e pudessem levar consigo os conhecimentos transmitidos na oficina.

Defensivos Agrícolas: Cuidados no Uso e Descarte de Embalagens

A oficina teve como objetivo a conscientização sobre o correto descarte de embalagens de 
agrotóxicos, bem como os cuidados durante a aplicação desses produtos. De 2007 a 2017, foram 
detectados cerca de 40 mil casos de intoxicação aguda por esses produtos no Brasil (Globo, 2019). 
Durante a execução da oficina, que se espelhou no trabalho de De Almeida Querino et al. (2017), uti-
lizou-se uma metodologia que permitiu a participação ativa dos ouvintes, realizando questionamentos 
e contribuições conforme desejado pelas pessoas. Os ministrantes moldaram o conteúdo preparado 
de acordo com o público presente, utilizando apresentações de slides e principalmente imagens im-
pressas.

Essa atividade foi realizada no assentamento Pé de Galinha, localizado ao sudeste da área ur-
bana da cidade. A equipe deslocou-se por aproximadamente 50 km em estradas sem pavimentação, 
utilizando um veículo da prefeitura municipal de Parecis, no dia doze de julho, e foi direcionada às 
famílias de agricultores, reunindo sete pessoas.

Os Rondonistas responsáveis pela atividade abordaram temas relevantes para o público, visan-
do a conscientização para um uso mais responsável dos agrotóxicos. Explicou-se aos trabalhadores 
rurais que a aplicação dessas substâncias deve sempre ser realizada utilizando equipamentos de pro-
teção individual adequados, completos e em boas condições de uso, a fim de evitar intoxicações ao 
usuário. Durante a atividade, os participantes mencionaram vários exemplos de pessoas na região que 
enfrentaram quadros de intoxicação aguda.

Na oficina, também foi enfatizada a importância de realizar aplicações em condições ambien-
tais adequadas, evitando os horários mais quentes e secos do dia, assim como dias com ventos fortes. 
Além disso, os agricultores foram alertados sobre a necessidade de praticar a rotação de mecanismos 
de ação dos produtos, para evitar casos de resistência por parte dos organismos-alvo, e também de 
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evitar o uso de produtos tóxicos para insetos benéficos, como abelhas (Hymenoptera, Apidae) e joa-
ninhas (Coleoptera, Coccinellidae). Foi ressaltada ainda a importância do horário de aplicação, evi-
tando momentos em que esses insetos estejam presentes nas áreas a serem pulverizadas.

Por fim, a oficina destacou aos participantes que o descarte adequado das embalagens vazias e 
dos produtos com prazo de validade vencido é crucial para evitar intoxicações em pessoas e outros 
animais, além da contaminação do ambiente, incluindo água e solo. Os ouvintes foram lembrados de 
que as embalagens vazias devem ser perfuradas após a realização da tríplice lavagem e devolvidas ao 
estabelecimento onde os produtos foram adquiridos. A figura 2 mostra o encerramento da oficina, que 
contou com a participação de agricultores, agricultoras e seus filhos, demonstrando a diversidade do 
grupo e o engajamento com o tema abordado.

Figura 2 - Encerramento da oficina “Defensivos Agrícolas: Cuidados no Uso e Descarte de 
Embalagens”.

Fonte: Autores, 2023.

Alimentação Saudável: Aproveitamento Integral de Alimentos

Esta oficina teve como objetivo principal ensinar novas receitas, modos de preparo e o apro-
veitamento de resíduos alimentares que frequentemente são descartados. Além de reduzir os resíduos 
descartados, partes como talos e cascas são ricas em vitaminas e minerais (Reis, Pereira & Fátima, 
2015). Ministrada na EMEIF José Cestari, a oficina “Alimentação Saudável: Aproveitamento Integral 
de Alimentos” foi destinada às cozinheiras, nutricionistas e professoras da escola, seguindo os moldes 
do trabalho realizado por Sganzerla & Gonçalves Da Rosa (2019), totalizando oito participantes.

A dinâmica ocorreu na cozinha da escola, conforme mostra a Figura 3, onde foram utilizados 
alguns ingredientes, como melancia, laranja e moranga, que foram ocultados e representados apenas 
por números. Dessa forma, as participantes escolheram os números sem saber quais ingredientes 
utilizariam. Formaram-se três duplas e tiveram uma hora para elaborar as receitas desejadas com 
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os ingredientes disponíveis. Durante a dinâmica, foi explicada a importância nutricional do uso das 
cascas dos alimentos, discutindo também as vantagens do aproveitamento integral dos alimentos para 
reduzir o desperdício. Ao aprenderem técnicas para utilizar partes dos alimentos que geralmente são 
descartadas, podem contribuir para diminuir o desperdício, promovendo a conscientização ambiental.

Além das questões nutricionais e de conscientização, foram abordados aspectos como a econo-
mia financeira para a escola, uma vez que reduz a necessidade de comprar novos alimentos. Oferecer 
uma oficina sobre o aproveitamento integral de alimentos também é uma forma de valorizar o traba-
lho das cozinheiras, reconhecendo sua importância no contexto escolar, além de promover o trabalho 
em grupo, fortalecendo os laços comunitários e criando um ambiente escolar mais colaborativo e 
participativo.

Figura 3 - Elaboração das receitas na oficina “Alimentação Saudável: Aproveitamento Integral 
de Alimentos”.

Fonte: Autores, 2023. 

Elaboração de Projetos

O objetivo foi capacitar os servidores públicos sobre chamamentos públicos, visando mostrar 
as possibilidades de obtenção de verbas e apoio para melhorias no município, seja por meio de termos 
de colaboração, cooperação ou fomento (Brasil, 2023a). A oficina, direcionada a 12 pessoas, focou 
na “Elaboração de Projetos”, proporcionando aos participantes o entendimento dos procedimentos 
necessários para acessar recursos disponíveis em diversos programas governamentais. Isso incluiu 
a compreensão dos critérios de elegibilidade, prazos e etapas do processo de solicitação de recursos.

Os chamamentos públicos representam uma fonte crucial de recursos para os municípios, es-
pecialmente para projetos e programas destinados à melhoria dos serviços públicos, infraestrutura, 
saúde, educação e assistência social, entre outros. Durante a oficina, os servidores puderam explorar 
as diversas fontes de financiamento disponíveis e aprenderam a maneira adequada de acessá-las.

Ao participarem dessa capacitação, os servidores adquiriram conhecimentos e habilidades para 
elaborar projetos de forma fundamentada e competitiva, aumentando suas chances de sucesso nas 
candidaturas a recursos. Isso promove uma gestão mais eficiente dos recursos disponíveis e amplia 
o impacto das políticas públicas implementadas. Além disso, a oficina incentivou um maior engaja-
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mento e comprometimento dos servidores com o desenvolvimento local, estimulando-os a buscar 
constantemente oportunidades de financiamento para melhorar a qualidade dos serviços públicos 
oferecidos à população.

Cine Rondon

A oficina foi realizada com o objetivo de oferecer atividades recreativas, exposição de ativi-
dades artísticas desenvolvidas em colaboração com a comunidade ao longo do projeto e a exibição 
de um filme voltado para o público infantil. Apesar do aumento no número de salas de cinema pelo 
Brasil nos últimos anos, a distribuição não é igualitária entre as regiões do país e nem sempre oferece 
valores acessíveis para a comunidade (Magalhães, 2015).

A atividade, inspirada no trabalho de De Andrade & Mangueira (2021), foi organizada na Pra-
ça dos Poetas, localizada no centro do município, e contou com a participação de toda a população 
da região, totalizando 102 pessoas. A divulgação abrangente foi realizada por meio de cartazes em 
comércios locais, publicações em redes sociais e anúncios na rádio municipal. Essa iniciativa foi 
importante para incentivar a participação de pessoas de todas as idades, demonstrando que é possível 
realizar eventos inclusivos e acessíveis, oferecendo opções de entretenimento e aprendizado para 
diferentes públicos, promovendo a diversidade e o diálogo intercultural.

Em áreas onde não há cinemas comerciais, a atividade de cinema na praça amplia o acesso à 
cultura, enriquecendo a experiência cultural das comunidades locais e proporcionando uma alterna-
tiva valiosa à visualização de filmes por meio de celulares e computadores. Transformar praças em 
locais de exibição de filmes valoriza esses espaços públicos, tornandoos mais atrativos e dinâmicos 
para a comunidade. Isso não só promove a cultura e estimula o diálogo social e cultural, mas também 
fortalece os laços comunitários em um ambiente público e acessível a todos (De Andrade & Manguei-
ra, 2021). A figura 4 ilustra a participação de pessoas de diversas faixas etárias na atividade, incluindo 
a apresentação musical que precedeu a exibição do filme.

Figura 4 - Atividade recreativa no “Cine Rondon”.

 
Fonte: Autores, 2023.
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Saúde Vocal para Professores

A oficina “Saúde Vocal para Professores” teve como objetivo principal fornecer informações 
sobre a importância dos cuidados com a voz para promover o bem-estar e a qualidade de vida desses 
profissionais. A voz é essencial para o trabalho dos professores, mas muitas vezes eles só buscam 
ajuda quando enfrentam grandes problemas em sua produção vocal (Xavier, Santos & Silva, 2013).

Realizada em duas escolas do município, a oficina contou com a participação de um público 
total de 16 pessoas. Muitos professores não estão cientes dos problemas de saúde vocal que podem 
surgir devido ao esforço prolongado da voz em salas de aula. Por isso, a oficina teve o propósito de 
educar os professores sobre os sinais precoces de perda vocal, ajudando-os a identificar problemas 
vocais em estágios iniciais.

É crucial destacar que problemas vocais não tratados podem não apenas impactar negativa-
mente o bem-estar emocional dos professores, como também afetar seu desempenho no trabalho e 
sua satisfação profissional (Costa et al., 2013). Portanto, promover a conscientização, identificação 
precoce, acesso a recursos e a prevenção de danos relacionados à saúde vocal não só beneficia direta-
mente os professores, mas também contribui para um ambiente de ensino mais saudável e produtivo 
para os alunos.

Cultivando o Próprio Alimento

A atividade teve como objetivo promover a conscientização sobre a produção de alimentos, 
especialmente para crianças cujas famílias já são produtoras rurais, destacando a importância social 
da profissão de seus pais. Realizada na EMEIF José Cestari para alunos de educação infantil, com a 
participação de 38 crianças, a oficina consistiu na simples atividade de semear feijão em pequenos 
recipientes.

Ao participarem ativamente do processo de produção de alimentos, as crianças puderam apren-
der sobre a origem dos alimentos e a importância de uma alimentação saudável. Isso contribuiu 
significativamente para uma educação nutricional precoce, incentivando escolhas alimentares mais 
conscientes e saudáveis desde cedo. Além disso, a atividade proporcionou o desenvolvimento de ha-
bilidades práticas, como plantio, rega, cuidado com as plantas e colheita, que são fundamentais para 
uma compreensão prática do ciclo de produção de alimentos.

A escola desempenha um papel crucial na formação de hábitos e valores, incluindo práticas 
alimentares que promovam saúde e sustentabilidade, respeitando a diversidade cultural e os princí-
pios ambientais, econômicos e sociais (Accioly, 2009). Integrar a produção de alimentos ao currículo 
escolar não apenas enriquece o aprendizado, mas também promove uma visão holística do processo 
alimentar, integrando várias áreas do conhecimento, como ciências, matemática, linguagem e arte.

Portanto, essa atividade educativa não só proporcionou uma conexão mais profunda das crian-
ças com a natureza e os alimentos, mas também promoveu educação nutricional, desenvolvimento 
de habilidades práticas, sustentabilidade ambiental, experiência sensorial enriquecedora e integração 
curricular. Foi uma experiência fundamental para aumentar a compreensão e valorização dos alimen-
tos e do meio ambiente entre os alunos.
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Técnicas de Tratamento de Água

A oficina “Técnicas de Tratamento de Água” teve como objetivo principal oferecer práticas 
para mitigar a contaminação da água e reduzir os riscos de infecções decorrentes da baixa qualidade 
da água no assentamento. Realizada na EMEIF José Cestari e no assentamento Pé de Galinha, a ati-
vidade foi adaptada de acordo com o público participante, sendo mais lúdica na escola e mais técnica 
no assentamento, envolvendo um total de 66 participantes. 

Na escola, a oficina foi direcionada a diversas turmas do ensino fundamental. Iniciouse com 
uma explicação sobre o ciclo da água e as principais formas de contaminação. Em seguida, os parti-
cipantes construíram filtros de areia e pedra utilizando materiais previamente lavados. Este método, 
conforme revisão sistemática de Santos, De Jesus Lima & Michelan (2021), é reconhecido como 
eficaz e de baixo custo para a filtragem de água. Os facilitadores demonstraram a eficácia dos filtros 
ao filtrar porções de água contaminada com solo e detritos vegetais. Além disso, foram mostradas 
imagens de amostras de água contaminada sob microscópio, alertando as crianças para a presença de 
contaminação mesmo quando a água parece limpa a olho nu. 

No assentamento, a ênfase foi nos cuidados necessários ao captar água de nascentes ou poços 
perfurados. Os participantes discutiram a importância de manter as fontes de água distantes de possí-
veis fontes de contaminação, como fossas, currais e pocilgas. Foram compartilhados relatos de mora-
dores sobre problemas de saúde relacionados à proximidade da fonte de água com criação de animais 
e casos de doenças como a disenteria. Também foram apresentadas formas práticas de tratamento de 
água, como o uso de filtros com carvão ativado ou a adição controlada de cloro, utilizando produtos 
isentos de substâncias nocivas como detergentes ou agentes de limpeza.

Dessa forma, a oficina não apenas capacitou os participantes em técnicas de tratamento de água, 
mas também promoveu a conscientização sobre a importância da qualidade da água para a saúde pú-
blica, especialmente em comunidades rurais onde a infraestrutura pode ser limitada.

Mercado de Trabalho e Oportunidades

A oficina “Mercado de Trabalho e Oportunidades” teve como propósito orientar os alunos con-
cluintes do ensino médio sobre as opções disponíveis após essa fase educacional e a importância de 
continuar o aprimoramento profissional. Realizada na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio (EEEFM) Benedito Laurindo Goncalves, a atividade envolveu todos os 
estudantes do terceiro ano do ensino médio, totalizando 109 participantes. Os Rondonistas, que são 
universitários, compartilharam suas experiências acadêmicas, destacando desafios e oportunidades 
encontradas ao longo de suas formações. 

Durante a oficina, foram abordadas diversas formas de ingresso no ensino superior, incluindo 
vestibulares, programas de acesso, e a diferença entre instituições públicas e privadas. Também foram 
discutidos os auxílios financeiros disponíveis para estudantes de baixa renda e as instituições de ensi-
no mais próximas ao município, além dos cursos oferecidos por elas. Os Rondonistas proporcionaram 
uma visão prática das realidades acadêmicas e profissionais, ajudando os alunos a entenderem melhor 
as oportunidades educacionais e profissionais disponíveis após o ensino médio.
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Resultados e Discussão

No total, foram realizadas 24 atividades, alcançando diretamente 1.290 pessoas, com uma ava-
liação média ponderada de 9,79 pontos na Escala Likert, conforme apresentado na tabela 1 abaixo. 
No projeto Rondon, cada atividade é avaliada com uso de formulário específico (Anexo N - Relatório 
Diário), o qual calcula a nota e média ponderada. Dentre as oficinas realizadas, destacam-se: “Horta 
na Escola”, como mecanismo de educação ambiental para crianças, com a participação de 85 alunos; 
“Técnicas de compostagem”, atuando também como mecanismo de educação ambiental e prática 
de conteúdos teóricos vistos em sala de aula, com incentivo para alimentação saudável das crianças, 
que teve um público de 33 crianças; “Defensivos Agrícolas: Cuidados no Uso e Descarte de Emba-
lagens”, com a participação de sete agricultores, visando instruir e conscientizar os produtores rurais 
sobre o uso correto de agrotóxicos e o descarte responsável de embalagens; “Alimentação saudável: 
Aproveitamento Integral de Alimentos”, oferecida a oito cozinheiras, professoras e nutricionistas, 
estimulando aproveitamento de alimentos e novas ideias de receitas para os alunos; “Elaboração de 
Projetos”, trabalhada com doze colaboradores da gestão municipal, visando aumentar a captação de 
recursos para o município; “Cine Rondon”, com uma plateia de 102 pessoas, promoveu um momento 
recreativo inclusivo para toda a comunidade; “Saúde Vocal para Professores”, ministrada para dezes-
seis profissionais, levando conhecimento sobre cuidados para o bem-estar pessoal e nas atividades de 
trabalho; “Cultivando o Próprio Alimento”, levando conscientização ambiental e nutricional para 38 
alunos de educação infantil; “Técnicas de Tratamento de Água”, fornecendo conhecimento para 66 
crianças e produtores rurais sobre técnicas básicas de filtração de água para melhor qualidade e saúde 
da população; “Mercado de Trabalho e Oportunidades”, ministrada para 109 estudantes de ensino 
médio, mostrando as oportunidades nas instituições públicas de ensino superior da região.

Tabela 1 - Resultado das avaliações das oficinas. 

Atividade N.º Participantes 
Nota Média 
Ponderada 

Agroindústria 23 9,83 

Alimentação Saudável: Aproveita-
mento Integral de Alimentos 

8 10,00 

Brincando e Cantando com o Rondon 49 10,00 

Certificação para Produtos Orgânicos (Açaí) 23 9,68 

Ciência Mágica para Professores 73 9,84 

Cine Rondon 102 10,00 

Compensação de Carbono 23 9,39 

Controle Biológico de Pragas e Doenças 11 8,88 

Cultivando o Próprio Alimento 38 9,82 

Defensivos Agrícolas: Cuidados no Uso e Descarte de 
Embalagens 

7 9,62 

Divulgação do Projeto Rondon 395 10,00 
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Elaboração de Projetos 12 10,00 

Gestão do SUS e FNS 5 10,00 

Horta Comunitária (Produção de Melancia) 12 9,20 

Horta na Escola 85 9,55 

Jogos de Tabuleiro 134 9,85 

Mercado de Trabalho e Oportunidades 109 9,73 

Revitalização do Muro da Esco-
la José Cestari (Logo Rondon) 

12 10,00 

Saneamento 10 9,87 

Saúde Vocal para Professores 16 9,59 

Técnicas de Compostagem 33 9,33 

Técnicas de Tratamento de Água 66 9,63 

Uso de Canvas na Comunicação 10 10,00 

Visita à Feira de Produtores Rurais 34 - 

Total: 1.290 9,79 

Fonte: Autores, 2024.

Pode-se observar que todas as atividades obtiveram uma média de nota superior a 9,00, numa 
escala de 0 a 10. Os questionamentos realizados aos participantes foram adaptados conforme a ativi-
dade e o público envolvido, com foco geral em avaliar a clareza do conteúdo abordado, sua relevância 
para as necessidades dos participantes e a capacidade destes de transmitir o conhecimento adquirido 
às suas famílias e à comunidade.

No contexto da oficina “Elaboração de Projetos”, destacou-se o alto engajamento dos servido-
res, que trouxeram situações reais da comunidade para discussão. Isso proporcionou aos facilitadores 
um maior entendimento da realidade local, além de desenvolver e aprimorar suas habilidades de 
flexibilidade, estratégia e criatividade ao lidar com desafios inesperados. Esses aspectos foram signi-
ficativos tanto para o crescimento acadêmico quanto pessoal dos Rondonistas envolvidos.

É também relevante ressaltar a importância da atividade “Cine Rondon” em demonstrar à ad-
ministração pública que é viável realizar eventos culturais de interesse da população com recursos 
técnicos e financeiros limitados. A própria secretária municipal de planejamento, que colaborou com 
o empréstimo de equipamentos para a atividade, expressou surpresa ao constatar a possibilidade de 
mobilizar uma adesão tão significativa da população de maneira tão simples como foi realizada.
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Considerações Finais

A experiência multidisciplinar e coletiva do Projeto Rondon no município de Parecis/RO, al-
cançada pela participação da UFRGS na Operação Sentinelas Avançadas vai de encontro com o que 
é proposto na Resolução CNE/CES 7/2018, que estabelece as diretrizes para a extensão na educação 
superior brasileira:

A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que se integra à matriz curricular 
e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político educa-
cional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as 
instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da 
aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa (Brasil, 
2018, p. 1-2).

Considera-se que a atuação da UFRGS na Operação Sentinelas Avançadas foi bemsucedida, 
não apenas proporcionando o desenvolvimento de seus alunos, mas também levando a pesquisa, ensi-
no e extensão oferecidos pela instituição a diferentes localidades. Foi uma oportunidade significativa 
para realizar atividades além das fronteiras territoriais da universidade. O êxito da participação na 
operação é evidenciado pela avaliação média de 9,79 pontos alcançada nas 24 atividades realizadas, 
que beneficiaram 1.290 pessoas.

Além disso, é relevante destacar a oportunidade que os alunos tiveram de aplicar os conheci-
mentos adquiridos ao longo de seus cursos de graduação, desenvolvendo a habilidade de transmitir 
esses conhecimentos ao público em geral. A experiência de conhecer diferentes realidades dentro do 
Brasil também é considerada benéfica para os estudantes universitários, pois os prepara para atuar 
profissionalmente em diversos contextos pelo país. A multidisciplinaridade inerente à extensão im-
pacta positivamente esses alunos de maneira significativa.
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